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    Dedico este livro a:




    Todas as famílias brasileiras que entre dois mil e vinte e dois mil e vinte e dois experimentaram o luto por causa do Covid-19, que Deus lhe dê conforto, consolo, e forças necessárias para reconstruírem as suas vidas em nossa sociedade.




    Aos meus leais e poucos amigos que granjeei na vida, dentre eles, os diversos professores da rede pública estadual que me acompanharam nesta trajetória de uma vida acadêmica vitoriosa.




    Aos meus amados professores que participaram de todas as fases da minha educação nesta sociedade, aos docentes da área de Ciências da Religião na Universidade Metodista de São Paulo, e em especial, ao meu professor orientador, Dr. Dario Paulo Barrera Rivera, e professores que participaram do processo de defesa da tese.




    Aos diversos amigos dos variados credos, especialistas religiosos ou não, oficiais de suas igrejas ou não, que conhecei e convivi durante o curso de Mestrado em Ciências da Religião,




    Todos os meus entes queridos que nos momentos bons e maus da minha existência apoiaram, exortaram, gritaram, oraram, protestaram, torceram, e vibraram por mim nas arquibancadas durante o Jogo da Vida, e em especial aqueles que estiveram lá, na região do tobogã e das cadeiras laterais do estádio municipal Paulo Machado de Carvalho, vulgo “o Pacaembu”, mas que agora não estão mais lá para ver e aplaudir o título e o troféu que conquistamos. A todos eles o meu tributo: o gesto dos campeões: beijar e erguer a taça em nosso poder definitivo, e a famosa volta olímpica de campeão neste mesmo estádio.




    Aos diversos amigos, especialistas religiosos que conheci dentro e fora do curso




    À minha mãe, Dirce com os seus oitenta e seis anos de vida,




    Aos meus três mosqueteiros, meus filhos, Alexei, Tíffany e Andrei e aos filhos e netos deles que no futuro virão a este mundo criado pelo Altíssimo para a sua glória e louvor.




    E por último, como ordena às nossas tradições de Kavod, o mais honrado dentre todos aqueles que eu mencionei, porque a honra do último a ser citado é sempre a maior, em dobro dos que a todos que foram citados antes dele.




    ADONAI o D’us de meu pai Avraham, o qual me criou e me deu vida, me incentivou a cumprir o seu mandato edênico, a fazer ciência no poder do eu Espírito, pois todas as coisas que existem no Universo, as invisíveis e as visíveis foram criadas para o louvor e glória de HASHEM nosso Deus, pertencem exclusivamente à Ele, ELOHIM, que me encoraja todos os dias a exercer a memória:




    “Antes, te LEMBRARÁS do ETERNO teu Deuis, porque Ele te dá força para adquirires riquezas...,” Moisés (Deuteronômio capítulo 6:18)


  




  

    AO LEITOR COM CARINHO




    Escrevo estas linhas a você leitor(a), pois o conteúdo deste livro é fruto de um trabalho de dois anos de pesquisas que se tornou na tese de Mestrado na área de Ciências da Religião a qual foi defendida em dois mil e dezessete e por isto muito comemorada junto da família e amigos. Pois a religião é algo dinâmico e constrói relações com a cultura e com a sociedade.




    Leia-o com interesse, porque ele não tem muitos termos acadêmicos, difíceis ou técnicos comuns de uma defesa de tese, pois a presença em excesso deles pode tornar a leitura cansativa, entediante, sendo considerado: especializado para um determinado público-alvo, os acadêmicos, pesquisadores etc. Mas ele tem como objetivo ser lido por diversos grupos de leitores, incluindo os pesquisadores de diversas áreas de conhecimento dentre elas, Ciências da Religião, Sociologia da Memória, História e Geografia da Religião etc, bem como indivíduos não associados a estas áreas de saber que foram citadas. Por isto utilizei uma linguagem simples que permite acompanhar bem o raciocínio do autor/pesquisador.




    “O Templo de Salomão”, o espaço religioso construído pela IURD (Igreja Universal do Reino de Deus) na cidade de São Paulo, entre os anos de dois mil e dez e dois mil e catorze, completará em Julho de dois mil e vinte e dois, oito anos de sua inauguração. Logo, ele foi o objeto de nossas análises a partir da relação entre a Memória e a Religião, abrigando simultaneamente, o Lugar da Memória e a Memória do Lugar. Os nossos estudos combinaram a pesquisa teórica com diversos autores que escreveram sobre este grupo religioso nacional, consultamos os diversos boletins impressos emitidos pela própria Igreja Universal que estavam acessíveis ao público, “Hora da Mudança” e a “Folha Universal”, e os órgãos midiáticos eletrônicos pertencentes a instituição: Universal. Org.br, site do Templo de Salomão, o blog do bispo Macedo etc, e o nosso trabalho de campo (geográfico urbano), com visitas de caráter observatório.” Todo o material que coletamos e produzimos em nossas pesquisas, dividimos ele em blocos, os futuros capítulos presentes na tese que defendemos e neste livro.




    Quem escreve estas páginas não é um especialista espiritual, alinhado com uma determinada denominação religiosa do meio pentecostal, muito menos alguém com formação em teologia, mas um estranho no ninho, um historiador, um geógrafo, que se dedicou a fundo para conhecer melhor o conceito de religião no meio social.




    Compreendendo e entendendo que ela é um fenômeno que pode e deve ser analisado, lido e cuja crítica pode ser feita sem desprezar a influência da Modernidade de nossos dias, e sem deixar de lado, aspectos internos dela, as crenças, as liturgias as teologias etc. Logo, fora construída a famosa relação científica entre o eu/sujeito/pesquisador, e o outro/objeto/pesquisado, que é marcada pela complexidade. Pois neste nosso livro, Ciências da Religião e Teologia conversam entre si, e constroem um bom diálogo interdisciplinar.




    Não sou um adepto de nenhuma denominação associada ao pentecostalismo em nosso país, isto já implica no fenômeno social chamado de estranhamento frente o outro. Isto significou que tive que ler muito, conhecer o que é o movimento pentecostal e sua história no Brasil, desenvolvendo assim uma empatia com o tema. Tais leituras citadas me permitiram construir uma série de questões: Por que existem diversas denominações ou igrejas pentecostais diferentes? Por que o pentecostalismo se fixa e expande-se nas periferias urbanas, pois isto aparece nas estatísticas ou mapas da religiosidade dentro da cidade?




    E ao citar comparações entre as denominações pentecostais e denominações protestantes históricas em alguns momentos neste livro, não as faço para elaborar a idéia de inferioridade ou de superioridade entre elas, mas para enfatizar diferenças dentro do grupo chamado de “evangélico” nos últimos censos estatísticos do IBGE.




    Eu não sou um nativo, isto é, uma pessoa que tem a sua identidade religiosa junto a Igreja Universal do Reino de Deus, grupo religioso pentecostal brasileiro, contemporâneo, que é objeto de muitos estudos e pesquisas acadêmicas. Isto implicou em edificar um processo de aproximação com a Igreja Universal a partir de sua história que começa na cidade do Rio de Janeiro.




    Portanto, toda a pesquisa de cunho etnográfica efetuada entre os anos de dois mil e quinze e dois mil e dezessete pode ser considerada como um trabalho de pesquisa cruzado pelo motivo explicado acima. Tal fato me forneceu a oportunidade em construir a partir de pesquisas próprias, um discurso etnográfico que não fornece a autolegitimação para os grupos religiosos citados aqui por mim.




    Em nenhum momento utilizei as minhas pesquisas de campo observatórias feitas em diversos locais de culto da IURD, incluindo o próprio Templo de Salomão situado no bairro do Brás, com o objetivo de difamar a instituição religiosa ou aos seus freqüentadores e membros. Ou tomar as críticas e conclusões construídas a partir do meu trabalho acadêmico para atingir a honra de terceiros, seja do bispo Edir Macedo de Bezerra e família, sejam dos obreiros e pastores que me receberam educadamente neles. Como também às lideranças episcopais da Igreja Universal, sejam elas, alinhadas e fiéis a instituição, sema elas, dissidentes da mesma até a atual data.




    A minha escolha pela Igreja Universal do Reino de Deus pode ser explicada desta forma:




    Não é apenas pelo Templo de Salomão construído no bairro do Brás, em São Paulo, que é um ótimo motivo, mas por ser uma instituição religiosa pentecostal contemporânea que não tem cinqüenta anos de existência, mas se tornou num ícone, em modelo de sucesso para outros grupos religiosos cristãos pentecostais contemporâneos a ela, que passaram a copiar este exemplo bem-sucedido.




    Temos assim em andamento um processo de pentecostalização das mesmas, e em alguns casos, de iurdização, aproximando-se e gravitacionando em torno da IURD. Estes dois casos citados anteriormente por nós vão expandir dentro do Brasil os grupos religiosos que o intelectual Ricardo Mariano chama de adeptos do neopentecostalismo.




    A outra razão é que a denominação passou por um processo de dissidências, de divisões internas que resultaram em igrejas-espelho, denominações religiosas que surgiram a partir dela, Igreja Universal e carregam em seu DNA, as características da denominação religiosa anterior, a matriz: atuando geograficamente no meio urbano como a Universal faz, adoção do mesmo estilo de culto, de modelo de reuniões, dos tipos de mensagem bíblica pregada em cada reunião específica pela Igreja Universal etc.




    As grandes igrejas que surgiram a partir da IURD são: a Internacional da Graça de Deus, a Mundial do Poder de Deus, e a Plenitude do Trono de Deus, que a semelhança da denominação matriz se caracterizam como: igrejas pentecostais midiáticas, utilizando de forma contundente a mídia televisiva, acirrando desta forma a concorrência entre elas e delas com a própria IURD pelo mesmo segmento de indivíduos na sociedade em busca da fidelização destes.




    E o que diferencia entre elas e a Universal? O carro-chefe ou o assunto/tema principal de cada uma destas denominações dissidentes em relação à denominação matriz.




    Diante disto podemos afirmar seguramente que a construção do complexo de edifícios em torno do Templo de Salomão no bairro do Brás, e todo este processo de divisões internas que resultaram na formação de várias igrejas-espelho maiores ou menores refletem que o projeto de expansão e hegemonia da Igreja Universal no Brasil e em outros continentes. Tornando-a num grupo religioso transnacional e globalizado bem-sucedido, e as contradições que surgiram e que ainda surgirão fazem parte deste processo.




    E o templo de Salomão?




    Este complexo de edifícios que fora visitado pelo pesquisador em diversas oportunidades favorece diversas leituras e pesquisas desde a sua inauguração. A leitura que foi feita por nós é a seguinte: um fixo internacionalizado, isto é, um local receptor de diversos fluxos humanos – os grupos que o visitam oriundos de diversas localidades brasileiras e do mundo, principalmente dos estados e países onde a Igreja Universal se encontra sediada. Logo, um espaço ou local que recebe visitas dos nativos, dos membros da IURD em diversas partes do mundo.




    Só que com o tempo, eles não ficarão presos a este tipo de visita religiosa específica, recebendo diversos públicos, tais como: visitantes comuns, ou visitantes ilustres: autoridades diplomáticas israelenses ou autoridades civis nacionais, átomos sociais – indivíduos bem-sucedidos e relacionados à mídia nacional, dentre eles, atletas, Senior Abravanel – Silvio Santos, atores vinculados com a rede Record de Televisão, etc. Mas reconheço que ele também é um espaço de interação de diversos públicos, tornando-o num espaço de vivencias para os bispos, os levitas, os pastores e os guias do tour no Jardim Bíblico, como também para as diversas categorias de freqüentadores do mesmo.




    E por que na cidade de São Paulo?




    Porque ela é uma grande cidade, uma metrópole, uma megalópole, a capital onde a Iurd conseguiu estabelecer-se com muito esforço e conhece bem a importância estratégica, geográfica da mesma no cenário econômico e político brasileiros.




    Isto aqui é apenas o aperitivo, o coquetel de entrada, do que você leitor ou leitora vai encontrar e experimentar nas páginas deste livro, o conhecimento que construirmos e produzimos sobre o outro. Boa leitura!!!


  




  

    CAPÍTULO I “A MEMÓRIA EFÊMERA E O PENTECOSTALISMO”




    “A memória efêmera e o pentecostalismo”, título pomposo para um capítulo, mas formado com palavras interessantes: memória, efêmera, pentecostalismo. Duas delas são substantivos: memória, pentecostalismo, e uma é adjetivo qualificativo – efêmera. Sendo que este adjetivo está relacionado ao substantivo, memória. Cada uma das palavras tem uma definição e diversos sentidos, isto é possível descobrir quando fazemos esta pesquisa nos dicionários da nossa língua portuguesa. A memória, a questão da efemeridade, e o pentecostalismo em nosso país.




    MEMÓRIA:




    Hoje a gente fala muito na expressão memória porque ela está presente em nosso cotidiano, com o acesso às tecnologias de informações e seus respectivos aparelhos eletroeletrônicos – os computadores, os tablets, os celulares porque todos eles têm memórias, espaços disponíveis para armazenamento de imagens, textos etc.




    Ela é citada pelas ciências humanas devido a questão da nossa expectativa de vida, porque a longevidade é uma benção celestial ao Homem, isto se fizermos a comparação com as gerações que nos antecederam que conhecemos pessoalmente ou por ouvir falar das mesmas. Uma comparação respeitosa, sem menosprezar este grupo que hoje não está mais entre nós. Afinal, honrar e respeitar os antepassados e aos pais é um ato de amor, carinho para com a memória deles e o seu importante legado para as futuras gerações, e em alguns casos este ato é até vinculado a prática de mandamentos de ordem social-religiosa.




    Mas está presente nos registros das ciências médicas, experimentarmos uma longevidade com melhor qualidade de vida que é um desafio dela para o homem urbano do século XXI, e com ela surgem as novas perguntas e novas respostas como dizia o falecido rabino Henry Isaac Sobel, o qual tive o prazer de conhecer e conversar. O desafio das ciências de nossos dias: como combater, prevenir, remediar ou tratar em nossa longevidade física, as moléstias degenerativas decorrentes do nosso envelhecimento, uma vez que não tem uma cura parcial ou total.




    Sendo que algumas delas podem comprometer o cérebro humano e com ele os nossos arquivos de memórias. Olha aqui a memória novamente sendo invocada! Por estas e outras informações deduzimos, entendemos que a memória é algo importantíssimo para todos nós, seres humanos, porque vivemos os diversos momentos da vida no século XXI, estaremos nos relacionando coletivamente ou individualmente com as diversas memórias que existem ao nosso redor. Diante de uma memória que faz parte de nosso cotidiano em diversas formas e em vários momentos, como nos exemplos citados é preciso definir o que é memória para os estudos relacionados às ciências humanas e sociais aplicadas. Sem tal definição o nosso texto não progredirá.




    Definimos a memória humana como toda evocação, lembrança, recordação humana, voluntária, que pode ser coletiva ou individual. Mas o exercício da memória também é a nossa capacidade de esquecer determinados eventos ou fatos relacionados à vida coletiva e/ou individual Toda lembrança ou recordação humana articula uma determinada interpretação e leitura delas, como também a tarefa de transmiti-la por nós, porque o Homem é um ser cultural, ele cria e vive dentro da cultura que ele mesmo criou para si mesmo. Ela, a memória pode ser composta por: crenças, experiências (sensações, sentimentos), falas/palavras, narrativas, saberes enciclopédicos, técnicas de trabalho etc, as quais foram acumuladas ao longo do tempo por um indivíduo ou por uma determinada coletividade.




    Dentro da área das ciências humanas há diversos autores que se dedicaram aos estudos e pesquisas relacionados à memória, tais como, Hobsbawn, Le Goff, Candau, Halbwachs, Pollack. Ricoeur etc. Em nossos estudos e pesquisas o tema memória foi abordado a partir das contribuições elaborados pelo intelectual francês, Maurice Halbwachs (1.877-1.945).




    A memória constrói diversas relações com o Homem no mundo, e por isto listamos algumas delas que serão importantes para entendermos os demais capítulos deste livro.




    1 – Relação Memória-Religião,




    2 – Relação Memória-Heresias,




    3 – Relação Memória-Tradição,




    4 – Relação Memória-Geografia




    1 - RELAÇÃO MEMÓRIA-RELIGIÃO:




    Segundo M. Halbwachs a memória é a condição necessária para haver a construção de identidades e da unidade de um agrupamento humano, seja ele étnico ou religioso, seja ele social sem ela, a pessoa ou grupo ou instituição se converte num alienado.




    Para entender melhor o que estou lhe dizendo, preste bem a atenção a este exemplo, a esta figura de linguagem extraída do hebraico para explicar o sentido da palavra esterilidade utilizada dentro da bíblia: você quer tornar um cavalo ou um touro estéreis para fins reprodutivos? Então... corte os tendões das patas traseiras de ambos, e estes animais nunca mais poderão cumprir esta função biológica, porque é uma forma de você “castrar” o cavalo ou o touro, como também inutilizar os animais para outras funções o resto da existência deles.




    Se você quer tornar uma pessoa ou grupo ou instituição alienada de sua verdadeira identidade, faça o mesmo que foi feita aos animais corte os tendões deles, isto é, exclua, exproprie o indivíduo, grupos étnicos, religiosos, sociais ou instituições do acesso a sua respectiva memória na sociedade, pois a memória é um produto humano, finito, podendo ser em muitos casos, apagada, extinta. E permitir que o Homem esqueça de suas próprias origens, do seu próprio passado e consequentemente perde a capacidade simultânea de enfrentar tanto o passado, como o futuro, e desta forma condenaremos ao desaparecimento, ao esquecimento parcial e/ou total uma determinada lembrança humana, seja ela coletiva ou individual.




    Toda a memória humana que não tem serventia atual para o indivíduo ou para a comunidade com o tempo se torna sem importância, e por isto ela é descartável (HERVIEU-LÉGER; WILLAIME, 2.009). Por isto apagamos, deletamos informações de nossos aparelhos tecnológicos de ponta, e fazemos isto com a nossa vida em relação as memórias especialmente as que queremos esquecer.




    A memória tem relações com a religião no mundo? Sim, e por isto existe a chamada memória religiosa, importante para as nossas vidas como indivíduos que tem uma prática devocional privada e/ou pública de sua fé ou para aqueles que afirmam não tê-la, porque precisam dela para construir a sua idéia e declarar a sua identidade via negacionismo da religiosidade do Homem moderno.




    No caso das instituições e suas práticas associadas à religião, elas tem grande importância pelo papel que exercem dentro delas até hoje. Você caro leitor ou cara leitora, não precisa então fazer uma viagem via “Túnel do Tempo” para regressar a Idade Média européia ocidental e conferir a importância da memória da religião fazendo parte das instituições de época, como no caso das corporações de ofícios o que hoje seriam os nossos sindicatos de trabalhadores, as corporações de época adotavam para si um santo padroeiro como protetor daquela atividade econômica no meio urbano criando assim um grau de identidade entre ele e o grupo profissional ao ponto de comemorar na cidade a data festiva relacionada ao mesmo – no caso, o martírio.




    O exemplo está bem próximo de nós, a paróquia católica romana que existe nos bairros onde moramos, trabalhamos etc. A Igreja local tem um santo padroeiro ao qual ela é dedicada, tendo dentro dela a imagem deste santo para fins de devoção religiosa dos fiéis e sendo a memória dele comemorada anualmente em evento festivo-social, marcado pelo desfile da imagem em público, sendo ela carregada pelos fiéis, ou transportada por embarcações, como acontece em Salvador-Ba, ou em carro aberto, como foi no caso destes anos de pandemia do Covid-19 nas cidades brasileiras, respeitando assim o isolamento social, mas permitindo que o fiel tivesse contato com o santo padroeiro do catolicismo romano, e por eventos ditos de koinonia, as diversas quermesses etc que favorecem a mobilidade e interação sociais dentro da atmosfera católica romana no Brasil.




    Então surge a pergunta: Qual é o papel da memória religiosa em nossos dias? O papel da memória dentro da religião é: cultivar a lembrança existente sobre a deidade, sobre a divindade, sobre o sagrado de uma sociedade, a apreensão das crenças, de ações subjetivas de determinados personagens, de rituais e de determinados valores, pois o Homem tem uma relação com o mundo espiritual, com o transcendente, porque o ser humano é também homo religiosus.




    Isto implica entender que a memória religiosa em alguns grupos é evocada via cerimônias, crenças, dogmas, espaços religiosos, rituais etc. E em outros ela é contemplada e evocada como mandamento religioso. Um exemplo disso é a presença de novecentas vezes do termo lembrar ou o não esquecer em relação à divindade - Adonai, um dos nomes de D’us na bíblia hebraica.




    Esta memória religiosa ora contemplativa, ora evocada e ambas simultaneamente, abrange uma série de acontecimentos e fatos do passado que são interpretados a partir do presente por estas comunidades e grupos, pois o papel positivo da memória nestas é a adesão e a valorização afetiva da pessoa a uma coletividade ou grupo religioso via sentimentos de pertencimento, apreendendo crenças, lembranças, rituais, testemunhos e valores, produzindo assim a coesão social dentro deles, quando estes mecanismos citados anteriormente são mobilizados por nós.




    Tomando os diversos rituais religiosos como mecanismos sociais de mobilização da memória coletiva, participar deles é vivenciar tal acontecimento, sentir-se parte do fato comemorado pelo grupo. Podemos tomar dois exemplos conhecidos na nossa sociedade maior – o Pessach entre os judeus, e a ceia do Senhor entre os diversos grupos cristãos protestantes históricos e pentecostais no Brasil. O que o Pessach e a Ceia do Senhor possuem em comum?




    São rituais caracterizados por refeições comunitárias que colocam os seus participantes em contato com a memória de um passado religioso, reencontrando-o por meio de um acontecimento/fato importante para estes. Os judeus e os cristãos protestantes e pentecostais devem nestas refeições assumir o processo de interação com estes fatos do passado, sentirem-se parte do acontecimento ou do fato comemorado em cada grupo (RIVERA, 2.010).




    Por exemplo, a Hagadá de Pessach ao ser lida por nós na primeira noite de Pessach defende a teoria de que todo o judeu independente da época na qual nasceu, e do espaço geográfico aonde ele foi criado e vive, deve sentir-se membro da comunidade ancestral escrava no antigo Egito, participando do processo de libertação narrado no livro de Shemot/Êxodo (fonte primária da memória religiosa), e na Hagadá (fonte secundária de memória religiosa):




    “De geração em geração, cada um deve ser como se ele próprio tivesse saído do Egito, conforme está escrito na Torá: E contarás ao teu filho naquele dia, por isto o Eterno nos fez sair do Egito. O Santíssimo não apenas salvou aos nossos antepassados, mas também nos salvou junto com eles, como está escrito – e Ele nos tirou dali, a fim de nos levar, para nos entregar a Terra Prometida aos nossos antepassados.” (Hagadá de Pessach/Congregação Israelita Paulista, 5767/2007, pág. 15).




    O mesmo ocorre com os cristãos protestantes tradicionais e evangélicos pentecostais, eles devem ver-se como discípulos de Jesus Cristo quando participam da ceia do Senhor, através desta refeição comunitária, anunciam a morte e a ressurreição do mesmo até que ele venha, como afirma São Paulo em sua carta à Igreja localizada na cidade grega de Corinto (I Cor. 11: 26). A fé pode ser compartilhada/proclamada pela via de composições musicais, e por isto há hinos cujas letras são entoadas para este momento religioso, em relação à Ceia do Senhor compartilhada entre protestantes históricos e pentecostais, porque ao lado do batismo a Ceia do Senhor fazem parte dos dois sacramentos destes grupos religiosos cristãos pós século XVI. Podemos citar os seguintes hinos entoados por tais grupos para esta ocasião: o “Santa Comunhão” que compartilha a mensagem da morte, ressurreição e da vinda de Jesus segundo a tradição cristã comentada por São Paulo, e cantado nas igrejas tradicionais de viés calvinista e o hino pentecostal presente na harpa cristã (hinário da Assembleia de Deus no Brasil): “Vem cear,” reforçam por sua vez esta idéia de comunhão da comunidade cristã dos discípulos com o seu Mestre: o primeiro como uma memória a ser compartilhada entre os cristãos, e o segundo como um convite do Jesus ressurreto aos seus seguidores, inspirado no último capítulo Evangelho de João. 1




    As comunidades cristãs que citamos aqui são portadoras de constituições internas que regem a prática da disciplina interna junto aos seus membros por não serem combativos em relação ao engano e ao pecado e entregarem-se de forma reincidente de determinadas práticas condenadas pela bíblia e pelo grupo, no qual se encontram filiados. A presença das normas internas e com elas, a disciplina, é uma ação religiosa social positiva visando a manter a unidade da comunidade local segundo o sociólogo judeu francês Emille David Durkhein em suas pesquisas sobre a religião com os diversos grupos que conheceu, pesquisou etc.




    E dentre estas disciplinas tomadas para o bem e coesão da coletividade cristã citamos a exclusão temporal dos membros faltantes em participar da comunhão com os demais membros, onde um dos rituais de afirmação desta comunhão é a participação na ceia do Senhor.




    Pois a interdição temporal é contemplada da seguinte forma, o cuidado com a saúde espiritual do grupo, incluindo os membros sob disciplina, e a leitura correta do evento a ser rememorado, da experiência de comunhão religiosa na qual todos os participantes são mergulhados.




    Durante o tempo desta exclusão disciplinar, o membro disciplinado será considerado como alguém que não é “bem vindo” à mesa do Senhor, não podendo compartilhar dos elementos ali presentes – pão e vinho, já que a ceia do Senhor é contemplada e interpretada por muitos cristãos evangélicos como um meio de graça. Tal membro ficará por isto impedido de participar da comemoração religiosa social que proclama a memória da fé cristã ancorada em fatos mencionados nos evangelhos – a morte e a ressurreição de Jesus, porque neste momento ele não é considerado um discípulo de Cristo Jesus e a ceia do Senhor é considerada um mecanismo do devoto, do fiel relacionar-se com o divino, rememorando estes fatos e memória entre os cristãos ao reunirem-se em torno da mesa do Senhor mensalmente, segundo os costumes protestantes e evangélicos.




    Através destes exemplos citados, temos a leitura do passado religioso de grupos monoteístas que afirmam a sua memória, compartilhando-a entre os seus membros não somente como um fenômeno social, mas como o promotor de um sentimento comum, a comunhão de consciência. Portanto, as cerimônias que citamos são importantes referencias religiosas sociais que através da prática são lembradas e mantidas vivas, não esquecidas ou extintas entre eles. Trata-se de eventos do passado remoto, aos quais não experimentamos de forma direta, porque fazem parte da memória religiosa destes grupos, mas existe todo um esforço destas comunidades para memorizar estes eventos, imergindo nesta experiência vivida.




    2 - RELAÇÃO MEMÓRIA-HERESIAS:




    Por que a Memória Religiosa tem uma relação com as heresias?




    A memória, e no caso da memória religiosa é o instrumento de mediação entre o Homem, o mundo, e o transcendente, revelando a partir do cotidiano, do modo de vida, o que está enraizado no interior dele, ora como grupo, ora como indivíduo. Toda memória de ordem religiosa é um produto da Humanidade, composta por uma pluralidade de experiências desta com o sagrado.




    Toda memória religiosa é uma memória pluralista, portadora da aspiração de ser uma memória coletiva, dominante e hegemônica, conforme os interesses vigentes dentro de um grupo e dentro de um determinado período. Logo, a sua continuidade, como a sua imposição existe por causa dos diversos conflitos, da concorrência entre elas, por serem simultaneamente, específicas e diferenciadas, ao criarem espaços para a inclusão e pertencimento de grupos ou indivíduos.




    Este confronto ou a luta entre memórias revela a pretensão delas em se converter numa memória coletiva com aspiração conquistadora, dominante, hegemônica, em conformidade com os interesses dos grupos sociais vigentes. Estes conflitos sociais geram dois grandes grupos de memórias religiosas: a memória autorizada, legitimada, oficial, verdadeira, e a memória desautorizada, ilegítima, marginal, condenada aos subterrâneos da cultura religiosa dominante (HERVIEU-LÈGER; WILLAIME, 2.009). Sempre haverá algum fato histórico religioso no interior da coletividade que reforçará a condenação, a marginalidade e ao soterramento desta memória vencida.




    Podemos citar como exemplo disto, as várias heresias que ocorreram dentro da história do cristianismo: o montanhismo (Século II EC), o arianismo e o nestorianismo (Século V EC). Isto implica em entender que toda a memória religiosa é na prática uma memória de combate nas palavras de Halbwachs,2 pois temos a ação de instituições religiosas defendendo a sua memória ou verdade oficial de diversas formas de contestação, negando qualquer direito a reinterpretação subjetiva destas, fazendo o que ele chama de ligação/oposição negativa (HERVIEU-LÈGER; WILLAIME, 2.009). Deste modo, o pensamento religioso oficial das autoridades cristãs medievais vai tornar as memórias religiosas do montanhismo, do arianismo, do nestorianismo, em memórias religiosas desautorizadas, vencidas e por isto marginalizadas, ultrapassadas no tempo e no espaço.




    Segundo Hervieu-Lèger (2.009, p. 229), a memória vencida, dentro de uma determinada cultura religiosa pode ser apropriada, invocada e/ou reativada, a partir de novas aspirações de grupos em determinadas situações socioculturais, construindo em contra partida um modelo novo de religião, tendo como fundamento desta uma tradição imemorial – as antigas crenças marginalizadas pela memória religiosa oficial, associada a novos dados culturais.




    A dinâmica das relações sociais, a evolução dos saberes e das técnicas , as relações que a sociedade mantém com seu meio ambiente, os interesses das camadas dominantes em seu seio transformam as crenças antigas, e fazem emergir ideias religiosos novas. O estudo das antigas religiões revela desse modo a existência de diferentes extratos de crenças, que correspondem a cultos distantes no tempo e de orientações opostas.




    Enquanto a sociedade não pode se desembaraçar dessas crenças, ela deve se compor com elas, integrando-as em uma síntese religiosa continuamente re-elaborada (HERVIEU-LÈGER; WILLAIME, 2.009, p. 229).




    Em outras palavras, os deuses de ontem foram demonizados, se convertem nos demônios de hoje, e mais tarde voltam novamente em serem considerados nos deuses do presente, quando estas memórias marginalizadas são revitalizadas para determinados fins de grupos religiosos no espaço e no tempo. Não estamos falando de ressurreição de antigas memórias soterradas, sepultadas pelas memórias ditas vencedoras, mas são as crises no interior dos grupos religiosos que as trazem novamente à tona, desenterrando-as. A este processo que mencionamos, Halbwachs denomina de crenças antigas ou de fragmentos/resíduos que vem do passado, e são repaginadas no presente a partir de determinados interesses dentro do campo religioso cristão no Brasil (HERVIEU-LÈGER; WILLAIME, 2.009).




    Isto significa que em nossos dias contemplamos uma diversidade de Novos Movimentos Religiosos (NMR) contemporâneos, e grupos religiosos ditos oficiais, que praticam memórias marginalizadas ou obsoletas do passado. Sendo que estes grupos religiosos a partir destas ideias marginais procuram construir uma reinterpretação subjetiva das verdades ditas e reconhecidas como oficiais de uma fé.




    3 – RELAÇÃO MEMÓRIA-TRADIÇÃO:




    O que é a Tradição?




    O termo tradição tem a sua origem na expressão latina - tradere, que significa entregar, passar a diante, dar continuidade, permanência, é o conceito que encontramos na bíblia hebraica chamada de mevador levador3, portanto, um conceito dinâmico e não estático. A tradição abriga o conjunto de costumes, comportamentos, crenças, lendas, memórias, práticas, valores etc de uma comunidade humana viva, formada por seres humanos reais.




    Logo, ela é um elemento cultural produzido pela Humanidade que testemunha a existência desta no mundo, porque ela é um mecanismo de organizar uma coletividade para celebrações emotivas, em construir sociabilidades, e em preservar a memória de uma comunidade ou grupo. Pois o papel da tradição é nos possibilitar a leitura e a interpretação do presente de uma sociedade.




    Em nossos estudos concebemos as diversas tradições como elementos pertencentes à cultura, como um produto elaborado pelos seres humanos, sujeito a modificações quando parte do seu inventário original se torna desnecessário. Elas são finitas porque vivenciam um processo de enfraquecimento junto à sociedade, e segundo E. Durkheim é possível devido ao aspecto da fragilização do que ele denominou de consciência coletiva/comum, o legado de gerações anteriores (RIVERA, 2.010).




    Toda a tradição é específica seja esta associada a um determinado estrato/grupo social, seja esta associada a determinadas experiências de grupos humanos. Elas encontram-se presentes nas diversas relações sociais e responsáveis em fornecer uma legitimação. Uma tradição só ganha legitimidade/reconhecimento quando aceita socialmente por grupos humanos portadores de valores particulares, próprios, e por isto, ela é a leitura de dados culturais e sociais selecionadas e recebidas por um grupo a partir do passado deste, esta leitura que transforma as informações do passado em herança recebida e consequentemente num padrão para o presente e futuro deste agrupamento.




    Qual é a relação da Memória com as Tradições?




    A interpretação da palavra tradição como: entrega ou passar a diante, permite que elas sejam lidas como o principal mecanismo de transmissão das memórias – as narrativas ou os relatos dentro dos grupos e das sociedades humanas. Uma das leis ou regras dentro do universo das tradições construídas pela humanidade é que as lembranças são o suporte natural herdado dos grupos anteriores ou mais antigos (RIVERA, 2.010). Para Halbwachs (RIVERA, 2.010, p.71), “a tradição pode ser definida como o exercício da memória social de um grupo específico.”




    Qual é a relação entre a Religião e a Tradição?




    As tradições como um produto da cultura humana e necessária para fins de legitimação. Pois o papel da tradição junto à religião é o dar legitimidades a esta e suas diversas memórias. E por causa deste papel gera dois conflitos, com intelectuais e com os grupos religiosos modernos porque ambos são portadores de diferentes formas de contemplar as tradições e a sua força na sociedade dos demais grupos religiosos.




    Como os grupos alinhados com a Modernidade contemplam a tradição?




    Os Intelectuais e religiosos alinhados com a Modernidade construíram a partir do século retrasado até os anos noventa do século XX, a seguinte leitura sobre as tradições: ela é um conceito que se opõem as mudanças e a Modernidade no mundo por esposar a idéia da permanência, portanto, uma forma de regressão cultural. Esta idéia dos grupos ditos modernistas se fundamentam no pensamento do mundo antigo, especialmente no pensamento grego do período Helenistico, que esposava a idéia de que ser o mesmo é ter uma deidade fixa, imóvel, permanente, sem dinamismo no tempo e no espaço. A idéia da deidade ou da tradição dita sem dinamismo e engessada permanentemente nunca foi aceita como regra ou concessão dentro do pensamento religioso abraamico, monoteísta.




    Por causa deste conceito helenístico citado no parágrafo anterior, os simpatizantes da Modernidade a definem como uma anacrônia, algo fora do seu tempo, e por isto, como elemento antimoderno ou desmoderno. Esta leitura da força da tradição entre os Homens está ancorada na bipolarização entre sociedades pré-modernas ou tradicionais e sociedades modernas. Temos assim: as análises clássicas onde as sociedades pré-modernas ou primitivas são contempladas como estáticas, imóveis, insensíveis as mudanças, por negar a existência delas, devido ao conceito de conformidade e de continuidade associado as tradições. E o seu oposto, as sociedades do mundo moderno, as quais valorizam o imperativo da mudança constante, como a mola do desenvolvimento da sociedade humana em todos os espaços e tempos, não conseguindo contemplar a dinâmica das tradições, isto é, a capacidade dela em incorporar inovações e reinterpretações nas diversas relações sociais.




    Nos nossos estudos sobe este assunto, a tradição, concordamos com a opinião de diversos autores, Herveu-Lèger (2.005 e 2.008), Passos (2.015), que em suas diversas obras, contestam a visão reducionista, antagônicas, antônimas da Modernidade, obre o assunto, via opostos binários: Moderno x Tradição, que segundo os autores acima são leituras culturais equivocadas, por falta de melhores instrumentos de análise dentro da sociologia.




    Eles não fazem a leitura negativa e superficial da relação tradição-modernidade, mas aceitam a elasticidade da primeira, responsável pela vitalidade das comunidades construindo e reconstruindo as identidades sociais, o futuro destas coletividades a partir do presente não estando presas ao passado, onde as experiências pessoais e sociais moderna são validadas neste processo de construção de identidades.




    As tradições podem até perder o monopólio sobre o cotidiano humano, mas o imediatismo não invalida a construção das tradições e o seu papel social de agente legitimador, não implicando no fim das mesmas (MODES, 2.007).




    A TRADIÇÃO RELIGIOSA E A LINHA DE CRENÇA OU DE FÉ:




    Toda religião é uma forma específica de crer, onde a sua principal característica é a continuidade, a partir de produções simbólicas, as narrativas ou os relatos das origens – as memórias. A esta capacidade dinâmica em organizar as crenças, os ritos, as memórias pertencentes ao passado de um grupo, denominamos de tradição religiosa. Logo, todo grupo humano, religioso institucional ou não para ter continuidade e legitimidade se apoia numa tradição anterior a sua existência por que ela é contemplada como uma verdade fundadora por um determinado grupo religioso na sociedade local.




    Podemos tomar como exemplos os discursos religiosos cristãos contidos no livro de Atos dos Apóstolos, tanto de Santo Estevão, como de São Paulo que se ancoram em textos sagrados mais antigos, as narrativas da Torá e dos Profetas, na tradição religiosa judaica dentro do primeiro século de nossa era civil.




    Definimos a tradição religiosa como:




    I – Um código de significados coletivos, frutos das experiências diárias humanas que tem como assunto, a transformação da ordem caótica numa ordem necessária para a existência dos grupos humanos e indivíduos, mas ela é simultaneamente, a forma de como o ser humano ou uma coletividade vivência a sua experiência com o sagrado. Ela é fruto de um acontecimento místico, sobrenatural e construtor-produtor de sentidos de um determinado grupo de seguidores de uma crença religiosa específica, a qual influencia ao longo do tempo o cotidiano, a fé de tal comunidade.




    II – Como fruto da experiência religiosa, a qual estabelece os mecanismos de comunicação, a construção de hierarquias de autoridades a serem obedecidas, sendo que ela pode ser expressa, interpretada ou lida através de dogmas escritos, ou por reflexões teológicas de uma determinada coletividade de crentes ou fiéis. Ao esposarmos a tese de que a religião é um produto humano, social e um agente criador de um código de sentidos para o Homem e sociedade, afirmamos que ela é portadora de uma história, como também um mecanismo de transformação da realidade, e unifica o modo de viver dos seres humanos no mundo.




    Em conformidade com tal raciocínio, estamos referendando a ideia da continuidade e com ela, a necessidade social da tradição. E o papel das tradições dentro das instituições religiosas é a de postular a continuidade de atos religiosos, de crenças e de ritos, dando a elas legitimidade. Portanto, temos no discurso religioso, simbólico, a afirmação da ilusão da estabilidade ou da imobilidade em relação as diversas transformações econômicas e sociais, que além de mascarar a absorção destas alterações, as diversas tradições são evocadas para justificar, legitimar tais mudanças em nome de uma continuidade – fidelidade as origens.




    Pois conforme Hervieu-Léger em suas pesquisas sobre a tradição religiosa em sua obra, – “Religião, filha da Memória” (2.005), afirma que todo ato religioso explicito ou implícito, como também toda crença, carecem do suporte que uma tradição anterior pode oferecer como apoio, pois a tradição invoca a autoridade e a legitimidade que estes precisam (HERVIEU-LEGER, 2.005).




    E todas as vezes que ocorre a existência de uma tradição desnaturada dentro de uma fé religiosa temos a ocorrência de um importante mecanismo histórico de correção – as reformas religiosas que são alterações/mudanças absorvidas pelas instituições em nome da continuidade. Portanto, a continuidade é invocada tanto no discurso de intervenção da ordem religiosa dominante pela permanência. Podemos citar como exemplo, a Reforma Católica ou Contra Reforma ocorrida na Europa do século XVI, bem como o discurso da ruptura com esta mesma ordem pelos grupos ditos reformistas, podemos tomar como exemplo a Reforma Protestante ocorrida na Europa do século XVI.




    Nos casos citados, os dois grupos religiosos não se apresentam como os construtores de uma nova religião, mas os discursos religiosos de ambos justificam para si mesmos e para o outro como os portadores da continuidade, sendo o principal fundamento social de um grupo religioso, o chamamento de uma missão (ideia da eleição), ou de uma revelação específica e pessoal.




    A tradição religiosa se impõe como regra para grupos e indivíduos porque é capaz de evocar a continuidade via ilusão da estabilidade ou da imobilidade, através da sua relação com a origem, com o passado dos mesmos, especialmente ao tratar de atos fundadores que se localizam fora da história humana e do tempo. Dentro do cristianismo temos este argumento construído a partir de determinados textos bíblicos: “Jesus Cristo é o mesmo, ontem, hoje e eternamente” (Heb .13:8), e “(...), todo o dom perfeito vem do Pai das Luzes, em quem não há mudança, nem sombra de variação” (Tia. 1:17).




    Assim, as tradições religiosas desde a antiguidade são portadoras de autoridade e valor social, preservando os modelos culturais e sociais, cuja permanência está enraizada no interior da sociedade. Toda tradição religião constrói a sua autoridade a partir da seguinte hipótese – como os nossos antepassados ou pais creram? Porque creram, nós também cremos. Como também porque existe um determinado código de comportamentos coletivos e individuais, de sentidos e de valores?




    Tanto ela, como a memória religiosa exprimem a idéia da continuidade, de uma dinâmica, de um movimento, da transmissão através do tempo, de geração em geração. A idéia da continuidade dentro da sociedade local implica em adotar o imperativo das mudanças, de uma atualização, e não da estabilidade ou da permanência.




    Porque para ambas, as mudanças são reconhecidas de forma positiva, como a mola de desenvolvimento destas no mundo, porque a memória e a tradição não se encontram impermeáveis ou imóveis as mudanças ou as influências da modernidade.




    Segundo Hervieu-Leger toda religião pode ser lida como uma instituição ideológica que desenvolve o pertencimento a uma determinada linhagem de crença ou de fé, ela, a religião, a partir de dispositivos práticos e simbolicos, monitora a consciencia coletiva ou individual. Chamamos de linhagens de crença ou da religião como a autolegitimação da crença de um grupo ou indivíduo, sendo que esta tal legitimação tem como referência uma tradição que defende nesta crença e prática, a continuidade, a transmissão das mesmas de geração em geração (HERVIEU-LÉGER, 2.005). Segundo ela, as linhas de crença religiosa são mecanismos que permitem identificar, reconhecer um indivíduo ou grupo religioso, porque tem fortes relações com as memórias e as tradições, elas, as linhas de crença/religião dependem do vigor que elas mantêm com o passado compartilhado entre eles, durante o processo de transmissão via memória/tradição. Por causa disto, as memórias e as tradições são contempladas como sinônimas das linhagens de crença ou da religião.




    Ao analisar os grupos humanos e as memórias e tradições religiosas na construção das linhagens de crença ou de religião, Hervieu-Lèger, admite alguns aspectos interessantes em suas pesquisas – a existência concreta e permanente de um grupo humano, pois isto implica na existência da produção de uma memória e tradição dentro deste grupo religioso. Uma fé estável – que tem como característica a materialização de sua teologia nas crenças, nas práticas, nos rituais, nas normas de comportamento interno e externo, e nos valores compartilhados entre eles, e por último, a identidade ou o pertencimento do grupo a uma determinada fé dentro da nossa sociedade através de uma inscrição simbólica – os valores religiosos estéticos de tal fé.




    Estes aspectos acima citados passam pelos mecanismos formais de adesão à fé do grupo, o sentimento de pertencimento coletivo àquele grupo religioso através da leitura emotiva do mesmo, os valores éticos e estéticos compartilhados no interior do grupo, transformados em determinadas normas de comportamento e o compartilhamento de um saber religioso coletivo/comunitário, a memória cultural – lendária e histórica daquele grupo humano, religioso. Podemos tomar como exemplo de linhagem de crença, o judaísmo existente dentro da cidade de São Paulo.




    Dentro de uma população de vinte milhões de pessoas, a cidade de São Paulo abriga em sua pluralidade, culturas, deuses e religiosidades dos diversos grupos étnicos, dentro deste aspecto multiforme, nela reside cerca de setenta mil judeus, uma minoria ativa e diversa dentro da sociedade maior. Com isto, São Paulo abriga a terceira maior comunidade judaica das Américas, apenas atrás de Nova York – EUA, e Buenos Aires – Argentina.




    Temos em São Paulo, sinagogas pequenas, médias e grandes, mas também uma estrutura para dar a comunidade local, as condições de auto-existência física e religiosa judaicas. Pois desde 1908, temos o registro oficial da primeira sinagoga em funcionamento da etnia dentro de nossa cidade na região do atual Bom Retiro, bairro localizado próximo do antigo centro da cidade. Mas os judeus desde o século XX não ficaram apenas localizados no Bom Retiro, criaram sinagogas em outros bairros da cidade, bem como em cidades da grande São Paulo, segundo as pesquisas de diversos acadêmicos judeus e não judeus.




    O Judaísmo divide-se em três grandes grupos religiosos, os conservadores, os liberais, e os ortodoxos. O critério de adesão/pertencimento ao grupo – nascimento e a conversão: shuvá/retorno é igual para os três grupos citados anteriormente. Todos os indivíduos do sexo masculino naturais ou conversos passam primeiro pelo ritual da circuncisão, o brith Milá e depois dela, a imersão física nas águas, e por último, a entrevista ou sabatina sobre conhecimentos da fé étnica daqueles que fizeram a adesão via conversão. No caso feminino não há a etapa da circuncisão, seguindo as demais anteriormente descritas por nós. Posso dizer isto porque tive o privilégio em presenciar todo este processo, tanto no caso feminino, como no caso masculino.




    O conceito da inclusão/pertencimento é igual, tanto para o judeu nascido de pais judeus ou de mãe judia, ou pela via da conversão: o ger (aquele que veio morar conosco, termo aplicado ao converso nesta fé monoteista) tem os mesmos deveres e direitos dentro do grupo religioso, portanto um ger não é contemplado como um judeu de segunda categoria, podendo assim contrair núpcias e formar família como um judeu que tem a seu pertencimento associado pelas vias naturais, ordinárias dentro do modelo familiar tradicional, este critério citado é universal para todos os grupos religiosos judaicos.




    Os judeus que seguem ao Judaísmo ortodoxo são cerca de quinze por cento da população judaica de nossa cidade, sendo os mesmos a face mais visível da religião étnica no cotidiano paulistano, homens de barba longa, vestindo capote preto e com a cabeça coberta por chapéu ou quipá, acompanhados por mulheres trajando saia comprida, estes são os judeus religiosos da vertente chassidim criada na atual Polônia, Europa Oriental durante os séculos XVII. Cabe citar que nem todo judeu de orientação religiosa ortodoxa se veste usando roupas de cor escura, preta, igual aos chassidim.




    Eles, os chassidim, são facilmente encontrados e reconhecidos, nos bairros do Bom Retiro e Higienópolis, todos os dias, e especialmente no shabat, quando os homens se dirigem as sinagogas. Em outras palavras, este grupo é encorajado a todos os dias a darem provas de sua devoção e disciplina a cultura, carregando no seu vestuário, as marcas da fé que professam. Portanto, uma identificação estética, formal, perceptível, visível dentro do nosso cotidiano, conforme a imagem abaixo.
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    Um judeu ortodoxo se diferencia de um judeu conservador ou liberal ou de um não judeu – goyim devido aos valores que são convertidos em normas de comportamento compartilhados dentro do grupo religioso específico – a questão estética dos usos: barba, cabelo e roupas, no caso das mulheres judias ortodoxas, em nome do recato (tisnus), elas usam socialmente roupas que cubram os joelhos, os cotovelos e o colo. Em outras palavras, uma mulher judia religiosa, não precisa abrir mão da vaidade dela, de andar bem vestida, por identificar-se como ortodoxa.




    No meio ortodoxo judaico toda mulher que se tornou em esposa e mãe, faz o uso da peruca em seus contatos sociais externos, e dentro da visão feminina judia religiosa, o acessório é vista como uma coroa, como um objeto que implica em orgulho e realização feminina por elas – ser esposa e mãe. Esta questão estética de usos significa a forma de como eles aplicam na prática a sua doutrina ou fé, confrontando-se com as práticas e valores que se encontram fora dos limites da religião professada. Pois estas práticas e valores são vistas por eles como paralelas as coisas de Deus, mas opostas aos valores sociorreligiosos do grupo – uma posição coletiva ideológica de anti-cultura em relação a sociedade maior na qual estão inseridos.




    Os usos estéticos citados reforçam a cosmovisão de mundo, da humanidade, e da identidade individual, familiar e coletiva com a fé étnica, e a todo este esforço estético de preservação da identidade religiosa, o intelectual alemão Max Weber chama de asceticismo extramundano. Denominamos de ascese extramundana, a prática religiosa de grupos humanos, fruto de uma determinada consciência orientada para não inserir-se na produção cultural secular, e ou em determinados segmentos econômicos.




    O asceticismo extramundano dos judeus ortodoxos não fica restrito a questão da estética visual dos seus usos, mas abrange os seus costumes, isto é, o comportamento do indivíduo e do grupo como cumpridores e observantes das leis da Torá e do Talmude. Dentre estas regras podemos citar a alimentação/culinária kosher. Dieta que proíbe a etnia o consumo de carne de porco e frutos do mar e a mistura de laticínios com qualquer tipo de carne, exemplo do último caso, o sandwich cheese-burguer. Este fato criou nas companhias aéreas internacionais, uma convenção de atendimento a clientes pertencentes a este grupo religioso que consomem tal alimentação.




    Num vôo nacional no qual este produto não é servido, ele traz comida preparada para consumo e a identidade cultural é reafirmada a bordo com o não consumo dos produtos ditos não casher – isto é, sem o selo de inspeção e supervisão rabínica para o consumo.




    Os judeus conservadores e liberais pratica o asceticismo intramundano, isto é, que de forma racional olham as diversas práticas seculares paralelas, isto é, fora dos muros da religião não são consideradas como opostas aos valores religiosos por eles confessados e praticados, portanto, compatíveis com os mesmos em sua inserção cultural, fazendo o fenômeno da aculturação e não da assimilação cultural de usos e costumes, como pensam alguns grupos de linha religiosa ortodoxa. Isto implica em adotar uma consciência religiosa que orienta este judeu não ortodoxo a inserir-se em todas as atividades culturais e econômicas existentes na sociedade maior e interagir com a produção das mesmas. Exemplo:




    Um judeu conservador ou liberal não se vê obrigado a adotar a alimentação Kosher dentro de um vôo internacional e/ou nacional, como faz o adepto do judaísmo ortodoxo. Mas caso de um judeu conservador ou liberal venha a consumir e/ou experimentar eles, servir-se desta modalidade de alimentos especiais, num hotel ou vôo internacional, podemos afirmar que ele realiza de modo informal um processo de re-adesão ao judaísmo com a ortopráxis.




    Outro valor importante é o cultural, os saberes comunitários do cotidiano do grupo étnico religioso, o conhecimento da língua hebraica. Para as famílias judaicas religiosas o idsh e o hebraico foram e ainda em alguns casos são utilizados dentro do meio doméstico ou privado, sendo que este último também é utilizado para participar das cerimônias religiosas dentro das sinagogas aos sábados de manhã, no qual ocorre como evento principal, a leitura regular dos textos da Torá neste recinto. Pois os textos escritos nestas obras tratam da memória histórica e legendária do grupo. E o hebraico é o mecanismo religioso de como os judeus se comunicam especialmente com o seu Deus padroeiro.




    Assim podemos entender e compreender que as linhagens de crença ou de fé, ou de religião são portadoras de dinamismo, o poder de combinar ou de reconfigurar a identidade religiosa. Ela é a referência imaginária de uma identificação coletiva ou comunitária e social de um grupo de crentes.




    Ela implica em ir além do simples ato do crer religioso do que é certo/verdadeiro para um determinado crente, em construir a continuidade desta crença, e dar à verdade reconhecida uma expressão material ou visível desta filiação a uma determinada comunidade espiritual que abriga indivíduos pertencentes ao passado, ao presente e ao futuro desta crença. Devido a esta situação, ela constrói relações com os rituais religiosos porque o papel deles é o de inscrever na vida de cada indivíduo/pessoa, a memória dos eventos fundadores desta crença, incorporando a esta de forma distinta o indivíduo/sujeito.




    4 – RELAÇÃO MEMÓRIA-GEOGRAFIA:




    Por que a Memória Religiosa tem uma relação desenvolvida com a Geografia?




    A geografia como ciência humana nos permite fazer leituras amplas e diferenciadas de suas categorias ou conceitos chaves, dentre eles, a expressão lugar. Tanto a memória como a religião articulam relações com os diversos espaços geográficos, especialmente com o lugar, construindo o que chamamos de Memória espacial. Mas para entender o papel da memória espacial, é preciso definir a expressão geográfica: lugar.




    A – O LUGAR:




    Lugar não é apenas um sinônimo generalista para espaço na geografia, porque esta expressão é portadora de diversas abordagens, interpretações, sentidos e significados. Definimos a palavra lugar como: uma referência geográfica locacional, pois todo lugar é uma posição no espaço, tomando o objeto de nossos estudos e pesquisas, o Templo de Salomão, ele pode ser chamado de lugar porque é uma referência locacional: que se encontra num determinado espaço urbano, a cidade de São Paulo e num subespaço desta, o bairro do Brás. Mas o termo lugar não se reduz a uma referência na produção espacial, pois, com o fenômeno cultural, geográfico chamado de globalização, a expressão lugar ganha importância estratégica, articulando uma série de conexões e trajetórias com um espaço determinado ou específico.




    Este caso fica bem explícito com as diversas caravanas internacionais em visita ao complexo construído no Brás pela Igreja Universal do Reino de Deus, em especial, ao templo de Salomão, fazem o seu comentário desta visitação segundo as diversas matérias publicadas sobre elas na FU – Folha Universa, exemplos:




    “É possível sentir a atmosfera de Jerusalém aqui: Diplomatas de Israel visitam o templo de Salomão, e comentam a impressão que tiveram do local”. (FU, 1.240, 10/01/2016, p. B-10, B-11).




    “Caravanas de Peruanos e Suíços visitam o templo de Salomão: estrangeiros pisaram em terras brasileiras exclusivamente para conhecer o santuário” (FU, 1.250, 20/03/2016, p. B-10, B-11).




    Estas duas manchetes citadas nos favoreceram em suas evidências, a lançar mão da geografia como ciência capaz de estudar e pesquisar de forma simultânea, tanto os Homens, como os lugares. Segundo os geógrafos de diversas escolas, o lugar é contemplado como um espaço diferenciado e singular.




    A singularidade de um lugar se expressa por meio das diversas ações (as formas de agir) e experiências humanas presentes no nosso cotidiano, tais como: as angústias, os delírios, os entendimentos, as projeções, os sentimentos, bem como s identidades, os significados, os símbolos e valores propostos etc. Pois o significado das experiências varia de acordo com o lugar, as épocas, a função social e do grupo de indivíduos.




    Para Tuan (1.983, p. 151, 152, 156, 198), “o lugar é um pequeno mundo, um centro gerador de significados subjetivos para cada pessoa e/ou sociedade. Ele afirma que os lugares são núcleos de valor, os quais podem ser apreendidos pela Humanidade.” 5Pois todo ser humano ao conhecer melhor o espaço que o rodeia, denomina tal espaço como lugar, graças as suas experiências.




    Este processo de ordem subjetiva em converter um espaço num lugar pode ocorrer pelo sistema de apropriação de duas formas: pela via afetiva e a partir da experiência de vida com evento relacionando o local com a vida humana. Nestes dois casos temos um espaço vivido sendo convertido em lugar.




    Logo, o aspecto da diferenciação de um lugar é fruto da experiência humana, da cultura (conjunto de ações, crenças, práticas e valores), dando a este uma determinada função, sendo que esta diferenciação espacial produz sensações, tais como: alegria, curiosidade, depressão, espanto etc. Mas a idéia do lugar não se restringe ao aspecto dos estudos na geografia humana, ele também pertence ao universo da religião.




    I – ASPECTO DA SINGULARIDADE:




    Os aspectos da singularidade e da diferenciação fazem parte deste universo, pois todo espaço religioso e/ou sagrado é simultaneamente um espaço geográfico. Exemplos: Quando uma pessoa ao afirmar que a catedral da IURD situada no bairro do Brás, é a minha igreja ou o nosso templo, estaremos observando um processo de apropriação subjetiva a partir da afetividade, como instrumento da relação entre o sujeito e o objeto/lugar – espaço religioso, a catedral.6




    Ou quando alguém na mídia escrita e/ou televisiva relaciona de forma subjetiva a relação sujeito e o objeto/lugar – espaço religioso, a partir de uma experiência de vida pessoal, como por exemplo, ter sido abençoado. Exemplo o relato da cura da síndrome de Guilain-Barré7.




    II – ASPECTO DA DIFERENCIAÇÃO:




    Este aspecto da diferenciação também é construído pela subjetividade, as experiências humanas em conjunto com a cultura e função do espaço concebido (espaço religioso). Ao assistirmos na mídia televisiva a programação da IURD através do canal 21 da NET, os diversos apresentadores (incluindo o próprio fundador da Universal, o bispo Macedo) afirmam que os lugares religiosos da IURD, são espaços terapêuticos, pronto-socorro espiritual etc (TAVOLARO, 2.007).




    O qual é percebido pelas diversas experiências humanas que relacionam tais espaços com a cultura, com as orientações dadas em consultoria por especialistas religiosos daquela corrente/data, que refletem a associação das crenças e práticas com a vivência do ser humano naquele lugar. O mesmo ocorre na mídia escrita, a Folha Universal8.




    Além dos exemplos citados por nós anteriormente, a partir das nossas pesquisas há outros meios de relacionar o lugar como algo pertinente a religião, as diversas narrativas orais, pois segundo elas, existem determinados espaços considerados como propriedades de deidades específicas. Ou o registro da ocorrência de uma hierofania – manifestação sobrenatural, criando uma aura de sacralidade sobre um determinado local. E por último, a presença das informações anteriormente mencionadas através de textos tanto os religiosos, como sagrados, os quais foram escritos por uma comunidade de fiéis. Neste último caso, podemos citar os textos sagrados, provenientes do monoteísmo judaico-cristão, que é uma cultura religiosa que preza ou valoriza a escrita em três textos:
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